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PARA INÍCIO DE CONVERSA... 

 

Pensar na criança Surda 1  nos remete à questão da língua de sinais e de sua 

importância para o desenvolvimento social, cognitivo e psíquico. É pela linguagem que 

todos nós somos colocados no mundo e aprendemos a nos comunicar, a pensar e nos 

organizar interiormente. Para que tudo isso possa acontecer, precisamos de uma língua. E 

para a criança surda a língua de sinais é a que ela pode adquirir naturalmente e que lhe 

possibilita um desenvolvimento pleno e sem fronteiras. 

No Brasil, a língua de sinais utilizada pela comunidade surda é reconhecida pelo 

governo federal pela lei 10.436, de 24 de abril de 2002, e regulamentada pelo decreto 5.626, 

de dezembro de 2005. Sua utilização nos ambientes escolares é recomendada pelo decreto 

5.626, de 22 de dezembro de 2005, para que o surdo tenha a possibilidade de ter acesso 

ao conhecimento e possa se desenvolver de acordo com o seu potencial. A língua de sinais 

é uma língua visual e isso garante que o surdo, independentemente da perda auditiva, 

possa adquiri-la e se constituir como ser social, podendo pensar, opinar e adquirir a língua 

escrita da comunidade ouvinte. 

É de extrema importância que a língua de sinais seja totalmente adquirida para que 

a criança possa dominá-la e se constituir como ser da linguagem. Somente com uma 

primeira língua solidamente adquirida é que a criança surda poderá aprender a sua 

segunda língua: a língua portuguesa. 

Essa aprendizagem vai depender de suas habilidades numa primeira língua (no 

caso, a língua de sinais – Libras, no Brasil) como para qualquer criança bilíngue. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 *A palavra “Surdo/a” está grafada com letra maiúscula para se referir ao indivíduo que, tendo uma perda auditiva, 

não está sendo caracterizado pela sua “deficiência”, mas pela sua condição de pertencer a um grupo minoritário 

com direito a uma cultura própria e a ser respeitado na sua diferença (MOURA, 2000). 
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OBJETO DE CONHECIMENTO: 

INTERAÇÃO COM O OUTRO 
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OBJETO DE CONHECIMENTO: 

ROTINA 
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Encaminhamento 

Oriente os alunos a marcarem no relógio o horário de início das aulas e 

registrarem no quadro as áreas do conhecimento conforme a grade 

horária. 
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Encaminhamento  

Pergunte para cada aluno do grupo como é a organização do tempo dele em 

casa. Podem-se formular perguntas tais como: 1) A que horas você acorda? 2) 

A que horas você estuda? 3) A que horas você vê televisão? 4) A que horas 

você vai dormir? 
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OBJETO DE CONHECIMENTO: 

ANIMAIS 
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